Marxismo e Feminismo:
o trabalho das mulheres e a luta de classes
Apresentação
A presente proposta de livro, Marxismo e Feminismo: O Trabalho das Mulheres e a Luta de Classes, surge da urgente necessidade de aprofundar a compreensão sobre a opressão de gênero não como um fenômeno isolado, mas como uma peça fundamental na engrenagem do modo de produção capitalista. Longe de ser um desvio moral ou cultural, a subjugação das mulheres é, para a perspectiva aqui adotada, um alicerce para a acumulação de capital e a manutenção do poder de classe.
Mais do que uma simples coletânea de artigos, esta obra é o resultado das aulas, debates e trabalhos finais da disciplina Feminismo e Marxismo, oferecida no Programa de Pós-Graduação em Serviço Social da UFRJ, no período de 2024/2, sob a orientação das Professoras Luana Siqueira e Gláucia Lelis Alves. A ementa da disciplina, que orientou o nosso percurso, abordou temas centrais para a articulação entre as duas tradições teóricas:
A teoria do valor, acumulação e trabalho: A base para entender como o trabalho, e não apenas o trabalho produtivo, é a essência da sociedade capitalista.; a divisão sexual do trabalho: Aprofundamento sobre como o trabalho é segmentado por gênero para servir aos interesses do capital; as mulheres e a revolução russa, o  resgate do legado histórico de teóricas e militantes que ligaram a luta de classes à emancipação feminina; as polêmicas do trabalho doméstico e do trabalho reprodutivo: O debate sobre a invisibilidade e o não reconhecimento do trabalho de reprodução social; o feminismo e a questão racial a contextualização do debate da interseccionalidade entre raça, classe e gênero; a aproximações teóricas do feminismo marxista, abordando os conceitos que nos permitem analisar a realidade social; o feminismo, racismo e violência: O aprofundamento sobre a violência como instrumento de dominação; encerrando o século XXI e suas pautas e lutas feministas na perspectiva marxista e uma análise de como o capitalismo contemporâneo se apropria e se adapta às lutas sociais.
A coletânea de artigos que compõem esta obra está firmemente ancorada na Teoria da Reprodução Social (TRS), uma corrente do feminismo marxista que oferece uma lente analítica crucial para desvendar as complexas relações entre trabalho produtivo e reprodutivo. Ao examinar o trabalho invisível e não remunerado realizado majoritariamente por mulheres — a criação e o cuidado da força de trabalho — a TRS revela como o patriarcado e o capitalismo se retroalimentam, gerando não apenas desigualdades, mas também formas específicas de violência e exploração.
A organização do livro foi pensada para guiar o leitor por uma jornada teórica e política, partindo dos fundamentos conceituais e avançando para as manifestações concretas da opressão.
A Parte I, “Fundamentos da Opressão e da Violência no Capitalismo”, estabelece a base do nosso argumento. O artigo “A violência contra mulheres: as relações estratégicas entre opressão e a acumulação capitalista” posiciona a violência de gênero como uma estratégia de controle da força de trabalho e de manutenção da dominação capitalista. Este entendimento é complementado por “Desfiguração da Categoria da Razão...”, que aprofunda a discussão sobre como a ideologia conservadora é instrumentalizada para aprofundar a opressão feminina.
Na Parte II, “A Teoria da Reprodução Social e a Crítica Feminista Marxista”, o foco se volta para a construção teórica. O artigo “O debate contemporâneo do feminismo marxista: reflexões e divergências entre Federici e Vogel” introduz o debate central sobre o trabalho reprodutivo, mostrando as contribuições e divergências de duas das maiores teóricas do campo. Em seguida, “Uma breve análise da realidade da mulher trabalhadora brasileira à luz da Teoria da Reprodução Social (TRS)” traz a teoria para o contexto nacional, demonstrando sua aplicabilidade na análise da realidade brasileira. Logo adiante, veremos “A permanência do trabalho de cuidado quando a violência racial finda a vida”, demonstra que a participação de mulheres mães nas lutas, coletivos e movimentos sociais em memória de seus filhos vítimas da violência racial é mais uma expressão do trabalho de cuidado, sem perder de vista o importante debate acerca da Justiça reprodutiva e Movimentos Sociais de Mulheres Negras.
A Parte III, “A Luta contra o Neoliberalismo e o Patriarcado”, explora a dinâmica contemporânea. O artigo “A Contribuição do Pensamento de Kollontai: reflexões sobre a situação da mulher da classe trabalhadora frente ao avanço do neoliberalismo” utiliza o pensamento de Alexandra Kollontai para analisar como as políticas neoliberais intensificam a dupla jornada de trabalho das mulheres. A seção é finalizada por “Ofensiva neoliberal-imperialista e os direitos das mulheres: uma análise marxista”, que aborda como o neoliberalismo cooptou as pautas feministas, esvaziando-as de seu caráter político e transformador.
Finalmente, a Parte IV, “Manifestações Concretas da Opressão”, examina as formas diretas e cotidianas da opressão. Temos na abertura o capítulo “Os desafios da não-Monogamia no capitalismo contemporâneo”, com uma discussão que demonstra não apenas a importância social das relações afetivas, mas também a dependência do capitalismo por essas dinâmicas para a sua reprodução ampliada. No próximo capítulo "Violência doméstica: breves reflexões a partir de autoras feministas marxistas", é possível compreender como a violência doméstica é um fenômeno social e não um problema individual. Em terceiro, temos “(In)Justiça Reprodutiva: aborto, raça e classe”, uma contribuição que articula a categoria Reprodução Social com a questão do aborto, demonstrando sua repercussão particular sobre a realidade das mulheres negras no Brasil. O livro é concluído com “Contribuição marxista para compreensão da questão da “alienação parental””, que discute como novos conceitos são criados para perpetuar antigas opressões.
Esta coletânea de artigos é um convite à reflexão. Seguindo uma progressão lógica que começa com os fundamentos teóricos e históricos, abordando também a complexidade contemporânea do neoliberalismo, e termina com a exploração de questões concretas, mostrando como o binômio exploração-opressão se manifestam na vida das mulheres.
 Assim essa obra não se destina apenas a pesquisadores e estudantes, mas a todas que buscam entender as raízes da desigualdade de gênero para lutar por uma sociedade verdadeiramente livre, igualitária e justa.

Sumário
Parte I: Fundamentos da Opressão e da Violência no Capitalismo
Esta seção foca em como a violência e a opressão estão enraizadas na própria estrutura da acumulação capitalista, servindo como uma base para as discussões subsequentes.
1. "A violência contra mulheres: as relações estratégias entre opressão e a acumulação capitalista" (Glaucia Lelis Alves e Luana Siqueira)
Este artigo é a primeira peça, pois estabelece que a violência contra a mulher não é um problema isolado, mas uma ferramenta de controle e manutenção do trabalho não remunerado, essencial para o capitalismo.
2. "Desfiguração da Categoria da Razão: ideologia e opressão às mulheres na sociedade capitalista" (Maíra Carvalho Pereira)
Complementa o artigo anterior ao aprofundar a discussão sobre como a ideologia conservadora e as formas de pensamento são instrumentalizadas pelo sistema para aprofundar a opressão de gênero.
Parte II: A Teoria da Reprodução Social e a Crítica Feminista Marxista
Esta parte se dedica aos fundamentos teóricos do feminismo marxista e da Teoria da Reprodução Social, que servem como a base conceitual para os outros artigos.
1. " O debate contemporâneo do feminismo marxista: reflexões e divergências entre Federici e Vogel " (Flávia Guterman Soares)
Este artigo é fundamental para introduzir o debate sobre o trabalho reprodutivo, que é o cerne da discussão teórica. Apresentação debate central do feminismo marxista através de duas autoras-chave, Lise Vogel e Silvia Federici, e suas contribuições teóricas sobre o trabalho reprodutivo.
2. "Uma breve análise da realidade da mulher trabalhadora brasileira à luz da Teoria da Reprodução Social (TRS)" (Flávia Tauffner de Souza e Vivian Alves Teixeira)
Aplica a teoria à realidade brasileira, mostrando a relevância da TRS para a análise da mulher trabalhadora no contexto nacional.
3. A Permanência do Trabalho de Cuidado Quando a Violência Racial Finda a Vida – (Dayana Christina Ramos de Souza Juliano)
Este capítulo demonstra que após a vitimação decorrente da violência racial, há um trabalho de cuidado majoritariamente exercido pelo gênero feminino, constituindo um aporte fundamental para a organização de mulheres e contribuindo para um aprofundamento no debate do feminismo marxista.
Parte III: Reflexões sobre Neoliberalismo e Patriarcado
Esta parte agrupa os artigos que tratam de como as políticas neoliberais e a hegemonia conservadora afetam a vida das mulheres trabalhadoras, desdobrando os temas da primeira parte em um contexto mais contemporâneo.
1. " A Contribuição do Pensamento de Kollontai: reflexões sobre a situação da mulher da classe trabalhadora frente ao avanço do neoliberalismo" (Raquel Pereira da Silva)
Uma ponte histórica, usando o pensamento de Alexandra Kollontai para discutir a inserção das mulheres no mundo do trabalho e como o capitalismo duplica seus fardos.
2. " Ofensiva neoliberal-imperialista e os direitos das mulheres: uma análise marxista " (Cléo Cunha Peixoto e Nátaly Barbosa de Alcantara)
Avança na discussão ao analisar a apropriação do feminismo pelo neoliberalismo, transformando a luta coletiva em um discurso individualista. Também discute o papel do fundamentalismo religioso na perpetuação da opressão.
Parte IV: Manifestações da opressão no Capitalismo Contemporâneo
Esta seção foca nas manifestações concretas da opressão de gênero, como a violência doméstica e a criação de conceitos que reforçam a dominação.
1. Os desafios da não-Monogamia no capitalismo contemporâneo – (Ingra Maratori e Rafael Coe Barbosa) 

Demonstra não apenas a importância social das relações afetivas, mas também a dependência do capitalismo por essas dinâmicas para a sua reprodução ampliada.
2. "Violência Doméstica: breves reflexões a partir de autoras feministas Marxistas" (Laura Barbosa Martins)
A violência doméstica para a discussão, mostrando como ela não é um problema individual, mas uma manifestação da sociedade patriarcal e capitalista.
3. (IN)JUSTIÇA REPRODUTIVA: ABORTO, RAÇA E CLASSE  (Esther Santana Góis da Conceição)

Realiza uma contribuição que articula a categoria Reprodução Social com a questão do aborto, demonstrando sua repercussão particular sobre a realidade das mulheres negras no Brasil.
4. "Contribuição marxista para compreensão da questão da “alienação parental”" (Juliana Maria Lanzarini)
Finaliza a coletânea com uma análise sobre a criação de novos vocábulos e conceitos, como o de "alienação parental", para perpetuar antigas opressões. Ele conecta a discussão teórica com a disputa ideológica e legal sobre o trabalho de reprodução da vida.
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